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Em 2024, Reah Bravo acusou seu ex-chefe, o jornalista e
apresentador de talk show americano Charlie Rose, de
conduta sexual 5 inadequada

Em 2024, Reah Bravo foi uma das oito mulheres que acusaram seu ex-chefe, o jornalista e
apresentador de talk show 5 americano Charlie Rose, de conduta sexual inadequada. Após os
primeiros relatos no Washington Post, outras 27 mulheres se manifestaram com 5 acusações
semelhantes.
No entanto, o livro de Bravo, Complicit, não é uma memória direta sobre trabalhar para Rose. De
fato, Bravo, 5 atualmente uma redatora de discursos que mora {k0} Bruxelas, abre com uma
declaração audaciosa e distanciadora: "Passou um tempo suficiente 5 para que eu possa dizer
que me arrependo de ter chamado Charlie Rose de predador sexual", escreve. Como o título 5 do
livro, isso é um lugar provocativo e cativante para começar.

Bravo examina os casos de má conduta sexual, incluindo os 5 de Charlie
Rose, Louis CK e Harvey Weinstein

Bravo descreve mulheres que se culpam e mulheres que culpam as vítimas por 5 colocarem-se
{k0} situações de perigo, por não correrem, por não se defenderem. Ela afirma que tal
comportamento, consciente ou não, 5 é uma forma de cumplicidade e que isso desempenha um
papel na enablement de homens predadores.
Complicit é um livro sobre 5 abuso no local de trabalho {k0} um mundo pós-MeToo, mas ele
geralmente toma a forma de um resumo histórico da 5 explosão do movimento MeToo na
corrente principal. Bravo reexamina alguns dos maiores casos de má conduta sexual, incluindo
aqueles de 5 Charlie Rose, Louis CK, Harvey Weinstein e Matt Lauer. Ela entrevista algumas das
mulheres que vieram à tona com histórias 5 sobre esses homens e é capaz de discutir e
disseminar suas experiências {k0} maior profundidade do que um artigo de 5 exposição de jornal,
por exemplo, poderia lhes oferecer.
Este livro vem acompanhado de um pouco de feminismo pop e psicologia. A 5 cultura dos anos
90, as Wonderbras, o neoliberalismo e o individualismo carregam parte da culpa pela misoginia
institucionalizada, embora muitos 5 de seus exemplos sejam específicos da geração X. Quando
ela tenta ampliar seu escopo, tocando brevemente {k0} Andrew Tate, parece 5 que ela está {k0}
menos terra firme.
Bravo tenta entender as complexidades do abuso, {k0} vez de apontar o dedo para 5 os
abusadores e deixá-lo lá. Isso é um esforço útil, mas há um defeito no projeto, que é que ele 5 se
relaciona a um conjunto muito particular de circunstâncias. Ele se refere a jovens mulheres
ambiciosas que trabalham para homens 5 poderosos, famosos e mais velhos, nos EUA, no
entretenimento, jornalismo e política. Essa é a experiência de Bravo, e claro 5 que é válido
continuar perguntando sobre isso, mas me pergunto se essa especificidade é a razão pela qual,
para tudo 5 o seu provocar, Complicit carece de um diagnóstico convincente e mais amplo.
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